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INTRODUÇÃO  

O óxido de grafeno possui uma alta área 
superficial específica, alta estabilidade 
química, excelentes condutividades elétrica 
e térmica e alta resistência mecânica, além 
dos grupos funcionais de oxigênio, que 
facilitam a dispersão em solventes polares e 
permitem posterior funcionalização do nano 
material. 

Dentre as funcionalizações do óxido de 
grafeno pode se destacar a incorporação da 
prata. O nano compósito óxido de 
grafeno/prata apresenta propriedades 
antimicrobianas. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi o de 
desenvolver um método de incorporação da 
prata no óxido de grafeno com atividade 
antimicrobiana.  

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada consistiu 
primeiramente no preparo do óxido de 
grafeno a partir do método de Hummers [1] 
modificado com posterior preparação do 
nano compósito óxido de grafeno/prata feita 
de uma adaptação da metodologia descrita 
por Geraldes [2]. O processo de irradiação 
por feixe de elétrons foi realizado em um 
acelerador de elétrons e para a confirmação 
da atividade antibacteriana do nano 
compósito OG/Ag foi selecionada uma 
bactéria Gram negativa, a Escherichia coli e 
uma bactéria Gram positiva, a Bacillus 
subtilis. A caracterização do nano compósito 
foi feita através de termogravimetria (TGA) 

e calorimetria diferencial em um analisador 
térmico diferencial simultâneo (SDTA). As 
imagens foram obtidas em um equipamento 
de microscopia eletrônica de transmissão 
(TEM) e por microscopia eletrônica de 
varredura (MEV). 

RESULTADOS 

Óxido de grafeno: A síntese do óxido de 
grafeno necessitou de um controle rígido da 
temperatura, pois os oxidantes fortes 
poderiam levar a uma oxidação excessiva 
deste nano material. 

Caracterização do nano compósito óxido de 
grafeno/prata: Para verificar se houve a 
incorporação da prata no OG foi realizada 
uma comparação das curvas 
termogravimétricas do OG com e sem o 
metal e por microscopia eletrônica de 
transmissão do nano compósito. 

 

 
Figura 1 - Curvas termogravimétricas do óxido de 

grafeno e do nano compósito do óxido de 

grafeno/prata. 

A presença da prata foi confirmada através 
da microscopia de transmissão eletrônica. 
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Atividade antimicrobiana: não foram 
verificadas zonas de inibição ao redor do 
OG sem a prata. Esses resultados 
comprovam os obtidos por BAO [3]. que 
verificou que a nano partícula de Ag em OG 
inibe o crescimento da bactéria E. Coli por 
ZHU [4] que verificou a inibição do 
crescimento da Bacillus subtilis pelo nano 
compósito OG/Ag. 

CONCLUSÕES 

Os experimentos realizados evidenciam que 
é possível aplicar o feixe de elétrons na 
síntese de nano compósitos de óxido de 
grafeno/prata em um processo que não 
utiliza reagentes tóxicos e nem gera 
resíduos perigosos. 
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